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RESUMO 

 

  

A sistemática filogenética é uma metodologia de classificação que agrupa os 

seres vivos de acordo com sua história evolutiva, grau de parentesco filogenético e 

ancestralidade. Além disso, trata de mostrar a relação entre os seres vivos por meio das 

árvores filogenéticas. É possível perceber que a sistemática filogenética é uma 

ferramenta indispensável para se compreender os temas relacionados a evolução e 

biodiversidade, temas que são ensinados na disciplina de Ciências no Ensino 

Fundamental II, porém não estão normalmente relacionados à sistemática filogenética 

nos livros didáticos, ou não existem materiais que tratam deste tema visando ao Ensino 

Fundamental II. O presente trabalho analisou o tema sistemática filogenética em duas 

coleções didáticas de Ensino Fundamental II. Notou-se que os livros analisados não 

contemplam os conceitos básicos do ensino de sistemática filogenética, embora 

abordem o tema. Para maior entendimento do ensino de filogenética, este trabalho 

aponta informações que, posteriormente, podem ser convertidas em propostas para 

materiais voltados a alunos e professores dessa etapa do ensino.  

 

Palavras-chave: sistemática filogenética; material didático; Ensino Fundamental II. 

 

  



PHYLOGENETIC: ANALYSIS AND PROPOSAL OF TEACHING 

MATERIALS FOR ELEMENTARY SCHOOL II 

 

ABSTRACT 

  

 The phylogenetic systematics is a classification methodology that groups living 

beings according to their evolutionary history, degree of phylogenetic relatedness and 

common ancestry. Also, it demonstrates the relationships amongst living beings through 

phylogenetic trees. You can also see that the phylogenetic systematics is an 

indispensable tool for understanding the issues related to evolution and biodiversity, 

themes that are taught in Sciences for elementary school students in Brazil (stage II), but 

are not usually related to phylogenetic systematics in textbooks, or there are no materials 

dealing with such issue aimed at that school level. We noted that the books analyzed do 

not include the basics of phylogenetic systematics, even though it covers the issue and 

that, for a better understanding of the phylogenetic teaching, this work shows that 

information can later be converted into materials aimed at students and teachers. 

 

 

Key-words: phylogenetic systematics; school textbooks; elementary school (stage II). 

 



AGRADECIMENTOS 

 

 Gostaria de agradecer antes de tudo, à minha família que sempre apoiou o meu 

trabalho, meus estudos, e que se não fosse por todos provavelmente estaria atualmente 

perdido. Um enorme agradecimento ao meu pai, desde que eu era criança me 

incentivava a compreender teorias matemáticas e ficava até muito tarde da noite me 

auxiliando nos deveres de casa, momentos únicos e que ficaram na memória para 

sempre. Gostaria de agradecer à minha madrinha Sara, que sempre busca o melhor em 

todos da família, que sempre auxiliou a mim e aos meus pais, que é uma conselheira, 

amiga e mãe, e que assim como meus padrinhos, Manuel e Evandro, nunca me negou 

ajuda com relação ao auxilio que precisei para morar em uma cidade diferente, e para 

cumprir o começo de minha jornada acadêmica. Agradeço ao meu irmão Gustavo por ler 

o material e testar todas as questões e exercícios, e também ao meu irmão Leonardo, 

pelos conselhos e incentivos. Também reconheço a importância de todos os meus tios e 

primos, obrigado a todos. Porém, gostaria de dedicar meu maior agradecimento familiar 

à minha ilustríssima Mãe que lutou todos os dias para que eu pudesse me manter numa 

cidade mais afastada, com tudo que tinha direito para poder estudar todo este tempo e 

não passar por dificuldades financeiras. Minha mãe batalhou pelos meus estudos e pelo 

prosseguimento de todo este trabalho, por isso, meu maior agradecimento é para ela. 

 Agradeço também aos amigos, aos antigos, amigos para a vida toda, que me 

ajudaram nesta empreitada mesmo em momentos difíceis, são amigos como André, 

Cody, Alê, Vitor, Marcel, Amanda, Maurício, Chico, Caio e Nando, que guardarei para a 

vida toda e que sei que sempre estarão comigo para qualquer situação. Assim como 

também os novos amigos, os quais me proporcionaram bons momentos na cidade de 

São Roque (e fora dela também), agradeço aos amigos da sala de aula que me 

aturaram durante estes 4 anos, agradeço também os meus amigos que vou levar para 

sempre em meu coração e que, de alguma forma, também fizeram toda a diferença 

nestes anos de academia, obrigado Diego pelos conselhos, diversões, dias de 

dificuldades, conversas, poesias, tretas e dias de bar! Obrigado Cezar, irmãozão do 

peito, sempre companheiro para qualquer situação. Um grande e forte abraço, também 

aos meus amigos que compartilham um caminho desde o Acaia, Thiago e Hellen, 

também companheiros de casa que me aguentaram, mas que não deixaram de ser 

meus grandes amigos. Obrigado também a todos meus companheiros de casa que 



tivemos conversas milenares sobre tudo o que existe na vida, no universo e tudo mais, 

Ana e Mozart. À mãe de um futuro afilhado, Isadora, abraços. Agradeço também aos 

meus amigos de outros cursos, mas que são tão próximos que quase parecem ser da 

Biologia, valeu Pablo e Adrian (Caique), vocês são amigos do peito, que vou guardar 

para sempre. Também pelos mais novos amigos, Garcia e Marcela, e aos professores 

(também muito amigos) que me acompanharam e ajudaram em minha formação, 

Jackson, Joana e Fabrício. 

 Aos meus amigos da cúpula, Ramon, Cisco, Flávio, Bia, Live e Mateus, só tenho 

a agradecer por tudo que me proporcionaram, me auxiliaram e me levantaram nestes 

anos todos. Obrigado pelas conversas e conselhos, aos RPGôs e jogatinas, ¨s 

discussões e reviews. Fico feliz de todos conseguirem chegar pelo menos, ao nível 7, 

quem sabe um dia o 20 não chega.  

 Agradeço aos meus professores, que durante a vida toda me mostraram o que 

era essa ciência tão linda da Educação. Mais precisamente, obrigado aos meus 

professores do Acaia e aos professores do IFSP que sempre acreditaram em mim. 

Gostaria de abrir um espaço para agradecer ao orientador deste trabalho, o professor 

Fernando Santiago, que me ensinou que um grande professor é sempre um estudante, 

que o processo de aprendizagem é contínuo, e que não é apenas um ótimo professor, 

mas também um ótimo ser humano. Obrigado. 

 Por fim, agradeço muito a minha linda namorada, Nathália, que me deu grande 

apoio durante todo esse tempo acadêmico, com suas conversas, conselhos e auxílios, 

pelas horas que passou me apoiando e me ajudando a escrever até mesmo este 

trabalho, que me ouviu durante horas e horas sobre o trabalho e a faculdade, mas que 

ainda assim, conseguia me acalmar e fazer continuar. Assim como, também agradeço a 

sua família, que me agregou no melhor sentido da palavra e me forneceu bons 

momentos que com certeza influenciaram muito minha vida. 

 A todos, obrigado por tudo, principalmente por tornarem este curso de Ciências 

Biológicas o melhor de todos e uma das melhores experiências de minha vida. Um 

grande abraço a todos que fizeram parte desse processo de minha vida, e que sempre 

estarão guardados em minha memória por serem incríveis como são!  

 

  

 

 



 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1. Capa dos livros analisados: Livro A (à esquerda) Livro B (à direita). .......................... 12 

Figura 2. Explicação sobre cladística no livro A (p. 55). ............................................................. 15 

Figura 3. Cladograma apresentado no livro A (p. 56). ............................................................... 16 

Figura 4. Representação da relação evolutiva apresentada no livro B (p. 92 e 93). .................. 17 

Figura 5. Exercício apresentando representação evolutiva no livro A (p. 57). ............................ 18 

Figura 6. Figura adaptada de Santos & Klassa (2012), para o uso no material sugerido. .......... 19 

Figura 7. Imagem adaptada de DôAmbrosio (2015), para o uso no material sugerido. ............... 20 

 

 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1. Critérios de análise nos livros didáticos A e B. .......................................................... 12 

 

  



SUMÁRIO 

 
1. INTRODUÇÃO ....................................................................................................................... 10 

2. MATERIAL E MÉTODOS ....................................................................................................... 12 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO .............................................................................................. 14 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................... 21 

6. REFERÊNCIAS ...................................................................................................................... 23 

7. APÊNDICE A ......................................................................................................................... 25 

1. Material complementar de sistemática filogenética para o Ensino Fundamental II ........... 25 

 

 

  



10 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Sistemática Filogenética é uma metodologia de classificação dos organismos 

que busca refletir a história evolutiva dos grupos e reuni-los com base no grau de 

parentesco filogenético. Esta metodologia foi proposta por Willy Hennig em 1950, mas 

só teve ampla divulgação depois de traduzida do alemão para o inglês, em 1965 

(OLIVEIRA, 2010). 

De acordo com Guimarães (2005), os cladogramas são árvores filogenéticas que 

mostram as relações de parentesco entre os organismos. Os métodos para sua 

construção são ditados pela sistemática filogenética (ou cladística). 

          Indispensável no entendimento da diversidade biológica à luz da evolução, a 

sistemática filogenética tem sido constantemente apontada como uma ferramenta de 

ensino dos conceitos evolutivos devido à sua capacidade de unificação das diversas 

áreas da Biologia, de sintetização e representação da história evolutiva e da conexão 

histórica entre as espécies (SANTOS; CALOR, 2007; SANTOS; KLASSA, 2012 apud 

COSWOSK et al., 2014). 

          Outra vantagem é a de que a sistemática filogenética poderia facilitar os estudos 

de zoologia e botânica, fornecendo subsídios para a compreensão da diversidade 

biológica (AMORIM, 1997). A cladística, então, demonstra ser uma ferramenta muito útil 

ao se discutir os temas unificadores de ciências biológicas (evolução e biodiversidade, 

por exemplo). 

          Entretanto, segundo Coswosk et al. (2014, p. 5), ñMesmo diante de uma 

reformulação nas práticas pedagógicas e na forma como o ensino se desenvolveu na 

unidade escolar, foi possível notar que poucas das atividades desenvolvidas estavam 

relacionadas com o ensino de evolução ou temas afinsò. E continua: ñAinda com rela«o 

à prática pedagógica, verificou-se a grande importância atribuída ao livro didático 

enquanto instrumento de ensino, sendo peça fundamental no roteiro de trabalho dos 

professores, na elaboração dos planejamentos e na organização de atividades aplicadas 

em sala de aulaò. Assim, é possível compreender como o livro didático é importante para 

o professor. 

           No presente trabalho, pesquisas foram realizadas para compreender como os 

livros didáticos tratam o tema sistemática filogenética (COSWOSK et al., 2014; 

RODRIGUES et al., 2011). Nota-se que os livros atuais trazem, aos poucos, o conteúdo 
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de evolução utilizando a sistemática filogenética como ferramenta ao apresentá-lo; 

porém, ainda assim, existem lacunas a serem preenchidas em livros do Ensino 

Fundamental II, pois o conteúdo de filogenia não se demonstra presente em diversos 

capítulos desses livros. 

A importância do ensino de evolução e do uso da sistemática filogenética como 

ferramenta adequada às práticas docentes, à relevância dada aos livros didáticos e às 

lacunas presentes nesses, o presente trabalho, tem como objetivos principais: a) 

analisar o conteúdo de evolução e sistemática filogenética presente nos livros didáticos 

do Ensino Fundamental II; b) propor um material didático para ser utilizado por 

professores de Ciências em aulas para o Ensino Fundamental II, que unifique o 

conteúdo biológico presente nos livros de Ciências do Ensino Fundamental II ao utilizar 

as bases da sistemática filogenética como um meio de compreender a evolução e a 

diversidade biológica, tendo como parâmetros Amorim (2005) e uma ficha de avaliação 

de livros didáticos adaptada por Rodrigues et al. (2011), os quais fizeram uma análise 

dos trabalhos de Lima (1984) e Silva et al. (2006) e da avaliação utilizada no Programa 

Nacional do Livro Didático no Ensino Médio (BRASIL, 2009).   
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

  

Foram analisados dois livros didáticos de Ciências do Ensino Fundamental II: 

Barros e Paulino (2013), referenciado como ñLivro Aò, e Aguilar et al. (2015), 

referenciado como ñLivro Bò. Este procedimento foi necessário para que, posteriormente, 

seja construído um material com o intuito de apresentar as bases da filogenia, tanto para 

alunos, quanto para professores dessa categoria de ensino, de forma que os critérios 

utilizados para a análise, também sejam utilizados para a produção do material. 

 

 

Figura 1. Capa dos livros analisados: Livro A (à esquerda) Livro B (à direita). 

 

Neste sentido, foram investigados os seguintes critérios: (i) conteúdo teórico; (ii) 

abordagem do conteúdo; (iii) propostas de atividades; (iv) uso de imagens; e (v) 

importância da abordagem da história da Ciência (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Critérios de análise nos livros didáticos A e B. 

I ï Conteúdo 

teórico 

II ï Abordagem 

do conteúdo 

III ï Propostas 

de atividades 

IV ï Uso de 

imagens 

V- Abordagem 

da história da 

Ciência 
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 Para a análise do conteúdo teórico, foi utilizado o livro de Amorim (2005). Em um 

primeiro momento, os critérios utilizados foram: a forma como o autor trabalha o 

conceito de filogenética para alunos do Ensino Fundamental II; posteriormente, foram 

observadas as informações e definições apresentadas ao longo do texto. Segundo 

Rodrigues et al. (2011), a contextualização e/ou problematização no texto do livro 

didático são fatores que contribuem para a construção do conhecimento do estudante 

(assim, este parâmetro também foi considerado). 

 Foi também observada a abordagem do conteúdo nos livros, ou seja, a forma 

como os autores trabalharam o conteúdo com os alunos, se sublinharam conceitos-

chaves, utilizaram cores ou formas diferentes de se lidar com a visualização do 

conteúdo proposto. 

Em relação às atividades propostas, buscou-se verificar se os livros possuíam 

formas de aprofundar o conteúdo com atividades complementares, pesquisas, vídeos e 

um material didático prático que auxilia no aprendizado do conteúdo. 

Em relação ao uso de imagens, foi analisada a forma como as figuras estavam 

dispostas e se estas poderiam complementar o conteúdo teórico apresentado. 

Além desses parâmetros, também foi analisado o modo como o livro didático 

contextualiza a história do conhecimento científico envolvendo a sistemática filogenética, 

seguindo as orientações de Coswosk et al. (2014) e Rodrigues et al. (2011), visando a 

compreender se a origem da teoria de classificação filogenética e outras teorias que 

foram apresentadas. 

 Após a análise dos livros didáticos, um material foi construído com o intuito de 

contemplar os parâmetros analisados, ou seja, o trabalho deve possuir todos os critérios 

de avaliação utilizados para a análise dos livros, e também foi confeccionado com base 

nas obras de Guimarães (2004, 2005, 2007), Amorim (2005) e Goldsmith (2003). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 Ambos os livros possuem um capítulo introdutório à classificação dos seres vivos 

em que a sistemática filogenética é apresentada brevemente, de modo a apresentar o 

conteúdo, no entanto sem explicar conceitos-chaves para o aprendizado de filogenética, 

ou ao apresentar representações que não são cladogramas. Nesse mesmo capítulo, as 

árvores filogenéticas aparecem em duas páginas, estando ausentes nos demais 

capítulos. Assim, pode-se perceber que a sistemática filogenética não é utilizada como 

eixo integrador do conteúdo biológico em relação à evolução, classificação e 

compreensão da biodiversidade. 

O livro A apresenta a sistem§tica filogen®tica em um boxe denominado ñPara ir 

mais longeò, no qual o conte¼do trabalhado se resume a uma breve explica«o sobre as 

relações de parentesco evolutivo e as semelhanças entre os ramos da árvore. Desta 

forma, são trabalhados os conceitos: ancestral comum, espécies extintas, espécies mais 

aparentadas entre si e tempo evolutivo. 

 Segundo Amorim (1997), a sistemática filogenética pode ser relacionada a 

diversos capítulos dos livros didáticos, como zoologia, botânica e evolução. É possível 

perceber que nenhum dos livros trata de sistemática dessa forma, assim como em 

outros capítulos também não aparecem árvores filogenéticas. E, assim, ambos os livros 

retratam a filogenética relacionada ao parentesco evolutivo; no entanto, o livro B traz, 

ainda no cap²tulo ñClassifica«o dos seres vivosò, um item intitulado ñA classifica«o e a 

evolu«oò. Nesta se«o, a sistem§tica filogen®tica ® demonstrada de forma bem 

simples, trabalhando apenas os conceitos de história e parentesco evolutivo. No 

entanto, nenhum dos livros trabalha o conceito de filogenética nos capítulos 

relacionados à zoologia, botânica e microbiologia.  

Os dois livros trazem a ideia de que a representação filogenética demonstrada 

pode ser mudada, como em um trecho do livro A (Figura 2).   
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Figura 2. Explicação sobre cladística no livro A (p. 55). 

 

E, no livro B: ñA classifica«o e as rela»es entre os grupos sofrem altera»es 

conforme muda a compreensão dos cientistas sobre a história evolutiva dos seres vivos. 

O esquema aqui representado, portanto, é uma hipótese, e pode ser modificado no 

futuroò (p. 93). £ importante destacar que os livros citam a forma como o conte¼do pode 

ser modificado; entretanto, não explicam de que forma esse conteúdo é alterado. 

 O livro A utiliza um cladograma para abordar o conteúdo filogenético. Nesse 

cladograma, é possível perceber distinção de cores e figuras de animais que chamam a 

atenção ao conteúdo, além de demonstrar o conceito de tempo evolutivo por meio de 

uma indicação na representação da árvore. Neste sentido, o livro ainda procura analisar 

o cladograma por meio de tópicos que não possuem distinção de cores ou ênfase em 

conceitos (Figura 3).  
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Figura 3. Cladograma apresentado no livro A (p. 56). 

 

 Em relação à abordagem do conteúdo no livro B, uma representação colorida 

(Figura 4) também é utilizada para demonstrar a semelhança entre os seres, porém é 

construída demonstrando indivíduos bem diferentes dos cinco Reinos (Monera, 

Protoctista, Fungi, Plantae e Animalia), apresentados pela sistemática clássica, e que 

não parecem possuir relação mórfica entre eles, como um anelídeo e um vertebrado. 

Assim, é possível perceber que essa análise deixa clara a necessidade de se apresentar 

em um material didático o que são as novidades evolutivas, e o modo como a 

representação filogenética é construída e organizada. 
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Figura 4. Representação da relação evolutiva apresentada no livro B (p. 92 e 93). 

 

 É possível encontrar atividades propostas sobre o tema sistemática filogenética 

apenas no livro A (Figura 5). A atividade demonstra uma árvore evolutiva, denominada 

ñesquemaò no exerc²cio, e pede ao aluno para que identifique os reinos representados e 

que cite diferenças e semelhanças entre os componentes apresentados. Outros 

exercícios contidos no livro apenas buscam fixar as nomenclaturas e a taxonomia 

clássica. Em relação ao livro B, não há exercícios com cladogramas e todos os 

exercícios são voltados aos estudos da sistemática clássica. 
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Figura 5. Exercício apresentando representação evolutiva no livro A (p. 57). 

 

Os livros analisados dão um enfoque muito maior à sistemática clássica, 

explicando em subtemas, imagens e textos explicativos com relação a cada nível 

hierárquico proposto por Lineu, não sendo utilizada a mesma ênfase em imagens e 

textos para explicação da sistemática moderna, ou filogenética. Os dois livros analisados 

utilizam apenas uma imagem em cada, embora ambas as imagens sejam pouco 

autoexplicativas e apresentem a necessidade de textos para interpretá-las. O livro A 

apresenta esse texto em formato de tópicos, enquanto o livro B não apresenta essa 

explanação. 

O enfoque na sistemática clássica, tratada por ambos os livros, faz com que a 

abordagem do conteúdo histórico contida nestes livros envolva apenas a história de 

como foram criados os cinco reinos na proposta de Whittaker (MORAES; SANTOS, 
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2013) e sistema de nomenclatura binomial, não construindo e mostrando a história de 

como o sistema de classificação moderno foi proposto por Hennig. 

Além disso, notou-se a necessidade do ensino da sistemática filogenética como 

diferente metodologia para o estudo da biodiversidade e da evolução dos seres vivos 

que, de acordo com Santos et al. (2012), é o método mais eficaz para se demonstrar os 

agrupamentos dos seres vivos, ao mesmo tempo que se propõe a trazer, também, a 

evolução e o tempo geológico relacionado à ancestralidade dos organismos. 

Por este motivo, um material (Apêndice A) foi produzido com o intuito de explicar 

a sistemática filogenética para alunos do Ensino Fundamental II, mais precisamente, no 

sétimo ano, que tenham uma noção dos conceitos básicos de evolução; e que caso não 

tenham, o professor poderá aplicar o material concomitantemente as explicações 

evolutivas, de maneira que este material possa ser utilizado como complementar aos 

livros didáticos que oferecem um capítulo sobre classificação biológica. Professores 

também podem utilizar este material, caso queiram introduzir o tema sistemática 

filogenética para seus alunos, tratando de aspectos evolutivos e seus conceitos básicos. 

Importante citar também, que duas imagens foram adaptadas para o uso nos 

exercícios. A primeira (Figura 6) do trabalho de Santos; Klassa (2012): 

 

 

Figura 6. Figura adaptada de Santos & Klassa (2012), para o uso no material sugerido. 
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E a segunda (Figura 7), do question§rio de DôAmbrosio (2015): 

 

 

Figura 7. Imagem adaptada de DôAmbrosio (2015), para o uso no material sugerido. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Atualmente, os conteúdos de evolução apresentados no Ensino Fundamental II 

correlacionam-se com o avanço contínuo das Ciências Biológicas, assim como a criação 

de metodologias diversas que trabalham com evolução dos seres vivos. Dentre essas 

metodologias, podemos encontrar a sistemática filogenética, criada por Hennig nos anos 

50 do século XX. 

 Dentre os conteúdos necessários para se compreender a preservação e cuidado 

com a vida no planeta, está o entendimento da biodiversidade; de acordo com Amorim 

(1997), a sistemática filogenética é uma metodologia ideal para tratar do entendimento 

da biodiversidade do planeta, e do modo como os seres vivos se relacionam em graus 

de parentesco evolutivo. 

 Nota-se então, a importância dessa sistemática, para um dos temas unificadores 

das teorias e hipóteses biológicas, a evolução. Creio que essa importância deveria ser 

refletida no ensino da cladística para o ensino básico, para que apareçam mais 

explicações em materiais didáticos e complementares. 

 No entanto, notou-se que os conteúdos de evolução e filogenética apareciam 

esparsamente no currículo dos livros didáticos do Ensino Fundamental II (COSWOSK, 

2014; MORAES; SANTOS, 2015). Ainda, duas coleções foram analisadas objetivando 

compreender o modo que a sistemática filogenética era apresentada nesses livros 

didáticos. Apenas duas coleções foram escolhidas para que fosse analisada a forma 

como os livros trabalham com a filogenética e complementassem a análise feita por 

Coswosk, 2014, com 13 coleções aprovadas no PNLD, 2014, que também subsidiou 

este trabalho. 

 É possível que a sistemática filogenética ainda tenha pouca popularidade entre os 

cientistas, pois surgiu ñrecentementeò, considerando a hist·ria da ci°ncia e a 

metodologia utilizada atualmente (sistemática clássica de Lineu). No entanto, a 

filogenética é extremamente útil quando se trata da organização e analise da 

biodiversidade, assim como quando se utiliza conceitos de evolução, parentesco 

evolutivo e relações evolutivas para se estudar a biodiversidade. 

 Durante o período do ensino fundamental II, é recorrente o ensinamento sobre a 

biodiversidade e forma como é organizada e sistematizada pelos seres humanos, de 

modo geral, como são os seres vivos. É possível perceber que a sistemática filogenética 
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trabalha com uma classificação menos artificial, ou seja, baseada somente em caráteres 

morfológicos, e se baseia em teorias evolutivas, assim como na genética, para definir 

graus de parentesco e relações entre os seres vivos. No entanto, ainda assim poucos 

livros utilizam os conceitos básicos de filogenia para apresenta-la aos alunos do 

fundamental II, e ainda, estes alunos podem chegar ao ensino médio sem compreender 

ao certo como existem diferentes formas de organização, e quando topam com a 

sistemática filogenética com muitos conceitos, podem acabar tendo grandes dificuldades 

e até mesmo deixar de compreender esta metodologia de classificação dos seres vivos. 

Assim, concluiu-se que seria necessária a criação de um material didático 

complementar visando ao ensino de sistemática filogenética para alunos do Ensino 

Fundamental II, que se encontra no Apêndice A. 

O presente material pode ser utilizado por professores que também possuam 

dificuldade com a sistemática filogenética, assim como também para curiosos que 

querem entender as bases dessa ferramenta para depois melhor utilizá-la. É possível 

compreender que o material explica de maneira bem sucinta a sistemática, assim como 

também propõe exercícios e aplicações da sistemática filogenética. 

Após a apresentação e aprovação, o material será disponibilizado na internet, 

para que alunos e professores possam utilizá-lo, também estará disponível na biblioteca 

do Instituto Federal de São Paulo ï Campus São Roque, e poderá ser utilizado como 

meio de ensinar filogenética para alunos de qualquer nível de ensino. 
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7. APÊNDICE A 

 

1. Material complementar de sistemática filogenética para o Ensino 

Fundamental II 
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SISTEMÁTICA FILOGENÉTICA ï GUILHERME BASTOS 

 

Assim como Aristóteles e Lineu, Willi Hennig também criou uma 

metodologia de classificação dos organismos e a chamou de sistemática 

filogenética, esta metodologia procura relacionar os seres vivos de acordo 

com o grau de parentesco ao longo de sua história evolutiva. 

Cada população de organismos possui uma história evolutiva que 

pode ser representada com uma linha, como a imagem abaixo: 

 

    Tartarugas      Lagartos   Serpentes      

 

 
Figura 1. Seres vivos e representação em linha da história evolutiva 

 

É possível perceber que cada um desses seres vivos possui 

características próprias, mas também possuem características 

compartilhadas, assim como: ovo com casca dura (amniótico). Essas 
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características nos levam a compreender o grau de similaridade entre eles, 

ou ainda, o grau de parentesco. Desta forma é possível compreender que 

quanto mais características compartilhadas os seres vivos possuírem, mais 

próxima será sua relação de parentesco. 

Assim, se os seres vivos possuem um grau de parentesco entre si, 

em algum momento ambos possuíram um ancestral comum que 

apresenta as características compartilhadas. 

É possível então traçar uma relação entre a história evolutiva dos três 

seres vivos apresentados: 

 

     Tartarugas   Lagartos   Serpentes 

 
Figura 2. União da história evolutiva de cada ser vivo. 

 

Porém, diferente de antes podemos agora inferir que o ancestral das 

tartarugas foi também o ancestral dos lagartos e das serpentes e assim por 

diante: 
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Figura 3. Demonstração de ancestralidade compartilhada. 

 

É necessário compreender, também, que todos os seres vivos 

mudam ao longo de seu tempo evolutivo. Essas mudanças ocorrem na 

molécula de DNA de forma aleatória, e elas podem ou não, se manter 

naquela espécie, ou até mesmo gerar novas espécies caso muitas 

mudanças ocorram. 

Caso essas mudanças se mantenham em seus ancestrais e todos os 

seus descendentes também a possuam, é possível demonstrá-la no 

esquema que fizemos antes, de modo a compreender que o ancestral 

comum de um grupo possuí esta característica diferente, ou esta novidade: 

 
Figura 4. Grupos com suas novidades evolutivas. 
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Por exemplo, o ancestral comum das tartarugas, répteis e serpentes 

possui como novidade um ovo de casa dura, também chamado de ovo 

amniótico, presente em todos os grupos que se seguem. Enquanto o 

ancestral comum dos lagartos e das serpentes possuí língua bifurcada 

(dividida em dois na ponta) que as tartarugas não possuem. 

Ou seja: 

Tartarugas, Lagartos e Serpentes possuem ovo amniótico. 

Lagartos e Serpentes possuem ovo amniótico e língua bifurcada. 

 

 Note que foi construída uma estrutura com ramos, onde a base 

demonstra os ancestrais no momento em que surge uma nova 

característica na história evolutiva do ser vivo, esta característica pode ser 

chamada então de novidade evolutiva.  

 Desta maneira a sistemática filogenética organiza a diversidade da 

vida no planeta e, ao levar em consideração a história evolutiva, 

ancestral comum, características derivadas ou compartilhadas, grau 

de parentesco entre os seres vivos e as novidades evolutivas, é possível 

construir uma representação de forma a agrupar os seres vivos de acordo 

com sua evolução. 

 Essa representação apresenta uma base de onde partem ramos que 

se dividem de modo que se forme um desenho parecido com uma árvore, 

por isso são chamadas de árvores filogenéticas estas árvores aparecem 

frequentemente das seguintes maneiras: 
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Figura 5. Árvore filogenética 1    Figura 6. Árvore filogenética 2 

Tipo: ñEspinha de peixeò                     Tipo: ñRamos paralelosò 

 

No entanto, as árvores filogenéticas ou filogenias, podem aparecer 

de outras formas diferentes. Ainda assim todas elas apresentam a mesma 

maneira de construção com base no tempo evolutivo.  

 As filogenias demonstram que não existem organismos mais 

evoluídos que outros, com elas é possível perceber que todos partilharam 

um mesmo ancestral comum, mesmo que as configurações das árvores 

filogenéticas sejam diferentes, perceba que ambas contam a mesma 

história evolutiva:  
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Figura 7. Filogenia 1, espinha de peixe, com demonstração de ancestralidade. 

 

 
Figura 8. Filogenia 2, ramos paralelos, com demonstração de ancestralidade. 
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 Com estas filogenias ® poss²vel concluir que ñDò e ñEò s«o muito 

aparentados entre si, pois possuem um ancestral comum muito próximo, ao 

mesmo tempo que ñCò ® muito mais aparentado com ñDò e ñEò, pois tamb®m 

possuem um ancestral comum próximo. Mas ao mesmo tempo, todos 

possuem certa rela«o, pois o ancestral de ñAò tamb®m ® de todos os 

outros. 

Mas ainda assim, você deve estar se perguntando sobre o tempo 

evolutivo que tratamos no começo.  

Como as filogenias n«o demonstram ñdegraus de evolu«oò, ou seja, 

os seres vivos demonstrados nestas são considerados contemporâneos, 

que vivem no mesmo período do tempo. 

A parte inferior das filogenias (base) representa o passado, enquanto 

a parte superior (ramos) representa o presente e todos os organismos que 

estão sendo estudados, desta maneira a linha do tempo evolutivo é 

demonstrada como uma seta vermelha: 

 
Figura 9. Filogenia que demonstra o tempo. 
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Ou seja, todos os organismos dessa árvore filogenética estão vivos no 

presente. Mesmo que tenham compartilhado um ancestral comum no 

passado, todos continuaram evoluindo e mudando. 

 Ainda assim, é possível que apareçam filogenias com organismos que 

foram extintos, nesse caso, as filogenias aparecem com uma cruz ao lado 

do agrupamento de organismos: 

 
Figura 10. Filogenia com organismos extintos. 

 

 Nesse caso, ñAò e ñBò, s«o organismos extintos. Enquanto ñCò, ñDò e 

ñEò, se mantem como agrupamentos vivos. 

 Então, a sistemática filogenética é uma metodologia que agrupa os 

seres vivos levando em consideração a história evolutiva de cada ser vivo. 

Esses agrupamentos são chamados de clados, e por isso, a 

sistemática filogenética também pode ser chamada de cladística. É 

possível compreender clado como sendo um agrupamento que possui 

um ancestral comum e todos seus descendentes. 
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Figura 12. Demonstração de clados. 

Nesta árvore filogenética foram circulados em cores diferentes, todos 

os possíveis clados: 

 A, B, C, D e E são um clado. 

 B, C, D e E são um clado. 

 C, D e E são um clado. 

 D e E são um clado. 

 E é um clado. 

 D é um clado. 

 C é um clado. 

 B é um clado. 

 A é um clado. 

 

 Caso você tente formar um agrupamento diferente, não poderá 

chamá-lo de clado, pois não será um agrupamento com um ancestral 

comum e todos os seus descendentes. 
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 Para entender melhor, vamos trabalhar com organismos verdadeiros 

abaixo. 

Como os agrupamentos da cladística são chamados de clados, as 

árvores filogenéticas podem também ser chamadas de cladogramas. 

Observe então o cladograma a seguir: 

 
Figura 13. Cladograma com demonstração de ancestral comum. 

 Neste cladograma, o peixe-palhaço representa o clado: Peixes 

ósseos; enquanto a salamandra representa o clado: Anfíbios; e o 

hipopótamo representa o clado: Mamíferos. 
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Temos então, além dos três clados citados, mais dois clados: 

 

 
Figura 14. Cladograma com demonstração real de clados. 

Anfíbios e Mamíferos: é um clado que possui um ancestral comum 

(contorno azul e preenchimento vermelho). 

 
Figura 15. Cladograma com demonstração real de clados. 

 Peixes Ósseos, Anfíbios e Mamíferos: é um clado que possui um 

ancestral comum (contorno verde e preenchimento azul e vermelho). 


